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Resumo 
 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

As redes de Atenção a Saúde se apresentam como arranjos organizativos de ações e serviços de saúde que 

buscam garantir a integralidade do cuidado (MS Portaria nº 4.279, de 30/12/2010). Segundo o MS, o 

desenvolvimento da Rede de Atenção à Saúde constitui-se como estratégia de reestruturação do SUS, 

buscando superar a fragmentação sistêmica de serviços, programas e ações de saúde e possibilitando a 

construção de vínculos de solidariedade e cooperação entre os atores nos diversos pontos das redes. No 

intuito de enfrentar o desafio de organizar os serviços de saúde na região em uma efetiva Rede de 

Atenção à Saúde, a CRS apostou na estratégia de dialogar regularmente com os vários serviços de saúde 

do território, constituindo então um espaço regional de articulação entre os diversos atores/gestores de 

serviços de saúde.  

 

OBJETIVOS 

 

Implantar o Fórum de Saúde da Região Sudeste, na perspectiva da construção das Redes de Atenção à 

Saúde. 

 

METODOLOGIA 

 

Ao assumir a Coordenação Regional de Saúde da região Sudeste, a atual Gestão implantou o Fórum de 

Rede de Saúde da CRS/SE, articulando com os diversos gestores de serviços de saúde dos diversos níveis 

de assistência na região. 

 

RESULTADOS 

 

Desde fevereiro de 2013 o Fórum de Rede promove encontros quinzenais deliberativos com a presença 

dos supervisores das 05 Supervisões Técnicas de Saúde da CRS/SE, representantes dos 05 Hospitais 

Municipais e dos 07 Hospitais Estaduais localizados na área de abrangência da Coordenadoria. Outros 

atores importantes que participam regularmente do Fórum são representantes da Autarquia Hospitalar 

Municipal, da COVISA, das Organizações Sociais que trabalham em parceria com a SMS/SP e da 

SES/SP, além de profissionais das equipes das STS, da Equipe Técnica da CRS/SE, da SUVIS/SE. Cabe 

destacar o papel fundamental do setor de Regulação da CRS/SE, na produção de análises de dados a partir 

do Sistema SIGA, apontando para pontos de estrangulamento ou inadequações na oferta de serviços e nos 

fluxos de encaminhamentos dos usuários. Articular a Rede de Atenção à Saúde na CRS Sudeste, trocar 

experiências, planejar as ações, definir redes temáticas e linhas de cuidado, articular ações intersetoriais, 

reavaliar as filas de cirurgias e outros indicadores de saúde são objetivos do Fórum de Redes. A partir das 

discussões no Fórum de Redes, vários avanços foram alcançados na perspectiva da integralidade na 

produção do cuidado. Um importante resultado, a título de exemplo, entre outros, foi da redução da fila de 

colecistectomia, reorganizando a necessidade de vagas no sistema SIGA. Como resultado, a fila de 

cirurgia de vesícula caiu de 03 anos em 2012, para 06 meses em 2013. Outros resultados que podem ser 

apontados referem-se à redução da fila para laqueadura e vasectomia, demonstrando a potência desse 

importante dispositivo de organização da atenção à saúde.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A implantação do Fórum Rede de Saúde da CRS/SE tem contribuído para a efetiva oferta de acesso 



equânime à população dessa região aos serviços de saúde, reforçando as diretrizes do SUS de possibilitar, 

através das redes de atenção, a construção de vínculos de solidariedade e cooperação. 
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